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Resumo:  A utilização  de  efluentes  da  indústria  farmacêutica  tem se  mostrado  uma
medida  sustentável.  Nesse  contexto,  os  bioensaios  vegetais  visam  verificar  sua
utilização  como  bioestimulantes  no  meio  de  cultivo  in  vitro e  também  são  uma
ferramenta  capaz  de  constatar  a  toxicidade  da  amostra.  Diante  disso,  objetivou-se
avaliar a germinação in vitro de sementes de girassol submetidas a uma solução sintética
simulando  um  efluente  da  indústria  farmacêutica.  O  experimento  consistiu  na
inoculação de sementes para germinação  in vitro em tubos de ensaio. Os tratamentos
foram: 1) meio de cultivo WPM (Woody Plant Medium) + ágar; 2) meio de cultivo
contendo  apenas  ágar;  3)  meio  de  cultivo  contendo  solução  sintética  (1  µL  de
betametasona, cetoprofeno, fenofibrato e loratadina) simulando um efluente da indústria
farmacêutica + ágar. O delineamento foi inteiramente casualizado com 30 repetições por
tratamento, sendo a repetição caracterizada como uma semente por tubo de ensaio. Foi
calculado a porcentagem de germinação para cada tratamento e analisado a velocidade
de germinação em relação ao tempo (dias após a inoculação). Os resultados indicaram
que, de modo geral, todos os tratamentos permitiram a germinação das sementes (100%
de sementes germinadas). Entretanto, notou-se um atraso significativo na germinação
das sementes quando expostas aos tratamentos 2 e 3 já que estes atrasaram a germinação
em 8 dias quando relacionado com o tratamento 1. O meio WPM, sendo o tratamento
padrão,  proporcionou  uma  taxa  de  germinação  mais  rápida  e  uniforme  quando
comparado  com  os  demais.  Portanto,  conclui-se  que,  embora  todos  os  tratamentos
tenham permitido a germinação das sementes de girassol, apenas o ágar e o efluente
sintético demonstraram um atraso significativo neste processo.
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